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Conteúdo desta aula

● Vetores e arrays. 
● Funções: declaração, comando return, 
● função main, tipo void, 
● passagem de parâmetros por valor e por 

referência, 
● escopo de nomes e variáveis locais e globais, 
● protótipo de função, 
● recursão.
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Introdução

● Arrays ou vetores são estruturas de dados que 
representam itens de dados do mesmo tipo

● Um array é um conjunto de espaços de memória 
que se relacionam pelo fato de que todos têm o 
mesmo nome e o mesmo tipo 
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Arrays

● Para se referir a um local ou elemento em particular no 
array, especificamos o nome do array e o número da 
posição do elemento em particular no array

● Array de 
inteiros
int c[12];

● c[0], c[1]..

● printf(“%d\n”,
c[0] + c[1] +
c[2]); 



05/08/14

Declarando arrays

● Os arrays ocupam espaço de memória
● Você especifica o tipo de cada elemento e o 

número de elementos exigidos por array de 
modo que o computador possa reservar a 
quantidade de memória apropriada

● A declaração
int c[ 12 ];

● é usada para pedir ao computador que reserve 
12 elementos para o array de inteiros c

● int b[100], x[20];
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Exemplo de arrays (1)
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Exemplo de arrays (2)

● Os elementos de um 
array também podem 
ser inicializados 
quando o array é 
declarado a partir de 
uma declaração com 
um sinal de igual e 
chaves, {}, que 
contenha uma lista de 
inicializadores 
separados por vírgula
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Exemplo de arrays (3)

● A declaração de array

int n[ 5 ] = { 32, 27, 64, 18, 95, 14 }; 

causa um erro de sintaxe porque existem seis 
inicializadores e apenas cinco elementos de array

● Se o tamanho do array for omitido de uma declaração 
com uma lista de inicializadores, o número de 
elementos no array será o número de elementos na 
lista de inicializadores 

● Por exemplo, 

int n[] = { 1, 2, 3, 4, 5 };

criaria um array de cinco elementos
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A diretiva #define
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Exemplo de uso (1)

● Considere um problema com o seguinte 
enunciado 

● Pedimos a 40 alunos que avaliassem a comida da cantina 
estudantil e dessem notas que fossem de 1 a 10 (1 
significaria horrorosa e 10 significaria excelente). Coloque as 
40 respostas em um array de inteiros e resuma os resultados 
da pesquisa.

●  Queremos resumir o número de respostas de 
cada tipo (ou seja, de 1 a 10)
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Exemplo de uso (2)
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Exemplo de uso (30
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Atenção ao acessar elementos

● C não faz a verificação dos limites do array para 
impedir que o programa se refira a um elemento 
que não existe 

● Assim, um programa em execução pode 
ultrapassar o final de um array sem aviso e não 
causar nenhum erro visível no momento

● Você deverá garantir que todas as referências 
de array permaneçam dentro dos limites do 
array



05/08/14

Pesquisando um valor em um array

● Talvez seja necessário determinar se um array 
contém um valor que combina com certo valor 
de chave 

● O processo de encontrar determinado elemento 
de um array é chamado pesquisa

● A pesquisa linear compara cada elemento do 
array com a chave de pesquisa. 

● Como o array não está em uma ordem em 
particular, o valor pode ser encontrado tanto no 
primeiro elemento quanto no último 
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Pesquisando um valor em um array
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Pesquisando um valor em um array
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Pesquisando um valor em um array
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Arrays multidimensionais (1)

● Os arrays de subscritos múltiplos (também chamados arrays 
multidimensionais) podem ser usados na representação de 
tabelas de valores que consistem em informações organizadas 
em linhas e colunas

● Para identificar determinado elemento de tabela, devemos 
especificar dois subscritos: o primeiro (por convenção) identifica 
a linha do elemento, e o segundo (por convenção) identifica a 
coluna do elemento

● Exemplo:
int a[3][4];
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Arrays multidimensionais (2)

● Um array de subscritos múltiplos pode ser 
inicializado quando definido, assim como um 
array de único subscrito.

         int b[ 2 ][ 2 ] =  { { 1, 2 }, { 3, 4 } };

● Os valores são agrupados por linha em chaves
● Os valores no primeiro conjunto de chaves 

inicializam a linha 0, e os valores no segundo 
conjunto de chaves inicializam a linha 1
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Arrays multidimensionais (3)

● A estrutura de repetição for é utilizada para 
percorrer as linhas e colunas dos arrays

total =  0;

for ( linha =  0; linha < =  2; linha+ +  ) {
   for ( coluna =  0; coluna < =  3; coluna+ +  ) {
      total + =  a[ linha ][ coluna ];
   }
}
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Exemplo de uso (1)
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Exemplo de uso (2)
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Introdução

● Módulos ou funções são a base da programação 
estruturada em C

● Os programas em C normalmente são escritos 
combinando-se novas funções (escritas por 
vocês) com funções “pré-definidas” disponíveis 
na biblioteca padrão de C

● Exemplos
● Funções para cálculos matemáticos
● Manipulação de string e caracteres
● Entrada e saída
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Ex: Funções Matemáticas 
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Importância de Funções

● Todas as variáveis declaradas dentro de uma 
função são variáveis locais

● Reutilização de software
● Uso de funções existentes para montar novos programas

● Repetição de código em um programa
● Permite a execução do mesmo trecho de código em 

diferentes locais do programa

● Abstração
● Boa nomeação e definição de função
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Definição de função

● O formato de uma definição de função é
● Tipo-valor-retorno nome-da-função (lista de parâmetros)

{
instruções
return valor de retorno se houver;

}

● Exemplo: função para soma de dois números 
inteiros

int soma(int a, int b) {
return a + b;

}
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Protótipos de Função

● O protótipo de função diz ao compilador o tipo 
de dado retornado, o número de parâmetros que 
a função espera receber, os tipos dos 
parâmetros e a ordem em que esses parâmetros 
são esperados

● O compilador utiliza os protótipos de função para 
validar as chamadas
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Protótipo x Definição

● Protótipo de uma função que retorna o valor 
máximo entre 3 inteiros

int maximum( int x, int y, int z ); 

● O protótipo indica que maximum utiliza 3 
argumentos do tipo int e retorna um resultado do 
tipo int

● Se a função for chamada com outros 
parâmetros, um erro irá ocorrer

● Diferença entre o protótipo (declaração) e a 
definição (implementação)
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Protótipo de Funções

● Se não há protótipo de função para uma função, 
o compilador forma seu próprio protótipo, 
usando a primeira ocorrência da função – ou a 
definição de função ou uma chamada para a 
função

● Um protótipo de função colocado fora de 
qualquer definição de função se aplica a todas 
as chamadas após o protótipo



05/08/14

Passando arrays para funções (1)

● Todos os arrays, exceto o array de char, não 
possuem um finalizador especial

● Sendo assim, uma função que recebe um array, 
também deve conhecer o tamanho do array 
recebido
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Passando arrays para funções (2)

● C passa arrays a funções por referência 
automaticamente — as funções chamadas 
podem modificar os valores de elemento nos 
arrays originais das funções que os utilizam 

● O nome do array é avaliado como o endereço do 
primeiro elemento do array 

● Visto que o endereço inicial do array é passado, 
a função chamada sabe exatamente onde o 
array está armazenado



05/08/14

Passando arrays para funções (3)

● Exemplo: imprimindo o endereço de memória de 
um array de char
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Passando arrays para funções (4)

● Para uma função receber um array por meio de 
uma chamada de função, a lista de parâmetros 
da função precisa mencionar que um array será 
recebido.

           void modifyArray( int b[], int size )
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Passando arrays para funções (4)

● Exemplo: passando um array e um inteiro
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Passando arrays para funções (5)
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Chamando funções por valor e por 
referência (1)

● Quando os argumentos são passados por valor, 
uma cópia do valor do argumento é feita e 
passada para a função chamada

● As mudanças na cópia não afetam o valor 
original

● Quando um argumento é passado por 
referência, o chamador permite que a função 
chamada modifique o valor da variável original

● A chamada por valor deverá ser usada sempre 
que a função chamada não precisar modificar o 
valor da variável original
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Chamando funções por valor e por 
referência (2)

● Em C, todas as chamadas são feitas por valor, a 
não ser que explicitamente passadas por 
referência

● Entretanto, vetores e arrays são 
automaticamente passados por referência

● Exemplo
soma(a, b); //passando arg. por valor

soma(&a, &b); //passando arg. por referência, a 
e b passam a ser ponteiros
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Recursão

● Uma função recursiva é uma função que chama 
a si mesma direta ou indiretamente

● A função recursiva sabe somente como resolver 
os casos mais simples (casos básicos) de um 
problema

● Se a função é chamada para resolver um caso 
básico, ela simplesmente retorna
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Exemplo: fatorial de um Nº

● O fatorial (n!) de um nº é:
● N * (N - 1) * (N – 2) * … * 1

● Por exemplo, 5! é o produto 5 * 4 * 3 * 2 * 1 = 120

● O fatorial de um inteiro maior ou igual a 0 pode 
ser calculado iterativamente usando for:

fatorial = 1;

for(contador = número; contador >= 1; contador--)
fatorial *= contador;
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Exemplo: fatorial de um Nº

● Uma definição recursiva da função fatorial é 
obtida observando-se o seguinte 
relacionamento:

● N! = N * (N – 1)!

● Por exemplo, 
5! é igual a 
5 * 4!:

● 5 * (4 * 3 * 2 * 1)
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Exemplo: fatorial de um Nº
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Exemplo: fatorial de um Nº
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Recursão x Iteração (1)

● Ambas se baseiam em uma estrutura de 
controle: a iteração usa repetição; a recursão 
usa uma estrutura de seleção

● Ambas envolvem repetição: a iteração usa 
explicitamente uma estrutura de repetição; a 
recursão consegue a repetição por meio de 
chamadas de função repetitivas
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Recursão x Iteração (2)

● Tanto uma quanto a outra envolvem testes de 
término: a iteração termina quando a condição 
de continuação do loop falha; a recursão termina 
quando um caso básico é reconhecido 

● A iteração continua a modificar um contador até 
que ele passe a ter um valor que faça com que a 
condição de continuação do loop falhe; a 
recursão continua a produzir versões mais 
simples do problema original até que o caso 
básico seja alcançado
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Recursão x Iteração (3)

● Ambas podem ocorrer infinitamente: um loop 
infinito ocorre com iteração se o teste de 
continuação do loop nunca se tornar falso; a 
recursão infinita ocorre se a etapa de recursão 
não reduzir o problema a cada vez, de maneira 
que ele convirja para o caso básico

● A recursão tem muitos pontos negativos. Ela 
chama o mecanismo repetidamente, e, por 
conseguinte, também gera um overhead 
(sobrecarga) com as chamadas de função 
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Recursão x Iteração (4)

● Cada chamada recursiva faz com que outra 
cópia da função (na realidade, apenas as 
variáveis da função) seja criada; isso pode 
consumir uma memória considerável 

● A iteração normalmente ocorre dentro de uma 
função, de modo que o overhead de chamadas 
de função repetidas e a atribuição extra de 
memória sejam omitidos

● Logo, por que escolher a recursão?
● Quando espelha o problema mais naturalmente 

e resulta em um programa mais fácil
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Escopo de variáveis

● Podem existir diferentes escopos relacionados 
com as variáveis

● Locais: declaradas dentro de uma função ou 
bloco. A cada chamada de função, o valor da 
variável é iniciado

● Globais: pode ser usada em qualquer parte do 
programa

● Estáticas: se declarada dentro de uma função, 
o seu valor é iniciado apenas na primeira 
chamada da função
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Exemplo: escopo
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Exemplo: escopo
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Exemplo: escopo
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Exemplo: escopo
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Finalizando
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Revisão

● Vetores e arrays. 
● Funções: declaração, comando return, 
● função main, tipo void, 
● passagem de parâmetros por valor e por 

referência, 
● escopo de nomes e variáveis locais e globais, 
● protótipo de função, 
● recursão.
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Sugestões Finais

● Resolvam a lista de exercícios relacionada com 
os temas da aula

● Só se aprende a programar, programando

● Dúvidas sobre os exercícios podem ser 
enviadas por e-mail

● Leiam o material de apoio
● Curso de C da UFMG: 

http://mico.ead.cpdee.ufmg.br/cursos/C/
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